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Almeja aos setis amáveis assig- .
nantes, BOAS-FESTAS e muitas

venturas no ANNO-NOVO¦ w

actos praticados e posso affirmardhe queJ33o será opportunamente discutidos.
No próximo numero publicaremos o

projecto e emenda que organisarara a
lei n. 1880
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A nova 
'organização 

d» Departa-
mento da Saude Publica, criou nma
secção com o fim exclusivo de Pk-cali-
zar o exercicio da arte de curar,
omprehendendo as artes medica, phar-

maceutica, odontologica e obstetrióa.
A' direcção desta árdua tarefa de

fiscalisaçâo se poz a pessoa valorosa
de Theophilo Tone-, que bem depressa,
comprehendeu o quanto lhe era espinho-
í>a a missão confiada; e tanto compre»
hendeu que, numa das reuniões da
Academia Nacional de Medicina, pediu
que a mesma lhe reconsiderasse os
actos, lhe auxiliasse para que melhor
exito tivesse elle nhs pugnas contra o
charlatanismo desenfreado. O appello
de heophilo Torres à Academia deve
ser conhecido por iodos quantos,
dentro da lei, exercem a medi-ina, a
>pharmacologia, a odontologia e obstetrL
cia. porque se o medico, o pharmaceu-
tico, o odoníologiota e o obstetrico- cada
um se restringindo as suas attribui-
çõ*s, deiuíir.iarem, o curandeirismo
prestarão melhor auxilio ao Dr. Theo-
philo Torres, do que o apoio moral de
tod&s as Academias do Paiz; prestarão
melhor e mais efficaz auxilio á íei do
que a policia especialmente oriada para
esse fim.

Difficil è cbter-s. resultado satis-
faíorio com relação a este serviço, num
meio CQ,mo o brazileiro, onde muitas e
variadas circunstancias inhibem, entra*
vam a regula risação das medidas que
visam combater o charlatanismo; o que
temos dito com respeito a prophylaxia
e saneamento, tambem arhamos razoa»
vel ser dito aqui; ieto é que o anal-
phabetiümo se apresenta como principal
motivo gerador de circumstancias im*
pedientes do combate ao curandetrismo.
E, em se tratando de matéria que por
íorça de factos oriundos do estado
actual dá sociedade e'do povo brazi-
leiro, eivado de ataviemos que tanto, oj
predispõe a escorregar pelos trans-]
vios estieitos das crendices pagans e'

tilhantoa de "'atac^strab.dade, 'os mais
primitivos. Se, pa.o facto, do nòVso
grau evolutivo onde tres sangues dif-
ffu.en.tes ainda se não amalgamaram
convenientomeute, assejtando o typo
ethnico nacional, se ene miram moti
voí para o povo dc.r credito às pmticas
do curandeiiismo, o aqal.pha.batísmo
vem com a montante formidável da
ignorância arrasar as forças doa que
se empenharem nesta" obra de tão
grande patriotismo.
? Convém, pois, que a classe medica,
especialmente, vá em auxilio do Dr.
Theophilo Torres; convém muito ao
governe que ora tomou a serio a re-
solução de táo magnos problemas, dif-
fundir o mais possivel a instrucção
primaria.

S Paulo é tno o máximo •expoeate
de nossa civilisação, que ji tomou
medidas se'ias e recentes com relação
ao analphabHismo; posto seja o Estado
maU adiantado, não quiz que a iguo*
rancia lhe viessa trazer embaraços na
marcha luminosa do progresso; assim
decretou a criação de mais escolas
publicas por todo o território, exigiu
das municipalidades a f.req,u crieis obri-
gatoria, duplicando, assim, a s:ua
população escolar. Prova o grande
Estado sulista que é sempre bom
começar a edificar pela base, o ali-
oèrce sobre que se tem de assentar o
grandioso monumento do Progresso.

» Sobral, 22/12/920.
Lu z Vianna

A «Emulsão de Scott» é um prepa rs*.
do que se' pode comprar com absoluta
confiança, por o resultado que com elle
se obtém -ser seguro, e^ qúe centos de
certiplicaios attestam. «Attesto que tenho
empregado em minha clinica n «Emulsão
de Scott,» com a qual sempre obtive op-
timos rasultados, e reputo o mais segu-
ro meio de tratamento, nas moléstias
pulmonares especialmente na tuberculose,
Outrosim declaro ter tirado excellentes
resultados em todos os casos de enfra-
quecimento em geral.

«Dr Josó Spiuòla "de Athayde»
aBahia» _,

Limites entre o
e o Piauhy

'ara

ínauguiou-ise houtem o theaírnho-
((Recreio íofantil» no Collegio de N.
S. d'Asiumpção, com um deslumbrante
espectaculo que agradou sobremodo.
ft? falta de tempo, somente no proxi-mo numero nos tecuparemos mais de
tulhadamenie sobre o ass,urnptc.

ü artístico presepe alli armado con-
tinnará exposi» á v sitaç.ao publica até
dia de Reis das 5 horas da tatdeàa
8 da noite, rnedcaníe a
buição de 200 reis

módica contri-

Amanhã.haverá reprise do program
ma de hontein, ser.$o as entradas
1#000 parti adultos 

'e 
600 reis pararreança. Este espetáculo é dedicado

às creanças, ás quaes Papae Noel fará
uma »farta distribuição deboubons Cos
meçarà ás 5 1/2 em ponto.

¦KHI

ClftBMA PHENIX
selvagens', a questão se impõe maia! Hoje ser& passado oi emocionante
cegada de aspei asas e diff.culdadtfs; [ dratrã intitulado PASSA UMA NU-
o espirito de nosso povo cede á3 atira-i VEM, em 8 longas partes,
ções das características de tresj sau - j LÈíLÃO DE ALMAS: Uai-dos
gues diversos; se aijda não se formou i mais bellos e empolgantes dramas que
a plástica definidora do lypo nacional, i a arte cinematographica tem criado
joão ee deve achar o teit• o psychdlo^iultimâmeote, rc-preser.!?. este Sim, o
gico?f porque este é transitório e mutável] massacre dog Ohrisiãos Armênios peios
sedicioso e incaracterisavel; e por esta! turcos, por o.çòàsiâo da guerra eüropéa.
ja^So, se especando fortemente no-Enredo sensacional e de fundo senti-
analphabetismo, é que- vemos uma-mento religio.o Foi rata fita inspirada
ynassa enorme de nossa gente desprezar no b*i-harite lí?ro «Armênia Saqucada>,
s sciencia pela btuxaria, desfazer de Aurora .'Maldiganíèn; que seiâ a
da experimentação para acreditar no aua própria protagonista. Serãn passa ¦
rústico quc fecha o corpo, que opera o das amanhfi, no nr-sso cioema ás 5
condomblèe. Mesmo bo. Capital Fe-* priraeiraí parles.
derel, onde funcionam as mais altas ^—-— _
corporações ^cientificas, frequenteroefi- CANGUE impuro, Rh-e uma tismo, ?
te a policia anda ás voltas com os Ob;cnr de Tayuyá de S. João da
leiiores de bruxarias vindos à baila Barra poderoso Depuratívo Antirheu- [ podia fajjel-o era a Assembléa Legislativa.
^.ào proraodo a existência dos sen- raatico. \ São nullos de pleno direito todos os

Ha un8 quatro rne?.a*, urn arf^pulista
do «Correio dn ...írmma», ofgSo catholico
deita. Diocese, oecupando-se da questão
de limites entre o nosso e o visinho
Estado do Piauhy, ao envez de marchar
pela larga estrada da defesa dos interes*
seá do Ceará, apontaria pelo patriotismo
a todo o cearense bem intencionado,,
enveredou pelo atalho da nrdedicencia e
da politicalha, com a exclusiva preoceu-
pação de desmerecer o deputado Thomaz.
Rodrigues, delegado do governo ceáren-
se na conferência dos representantes dos
Estados em letigio e todos empenhados,
em derimir i»s pendências de limites ns
comíhemeração Uo cent,en?no da Inde-
pendência politica do Brazil, chamando,
oomo procurou chsmur contra elle a mal
quérença de alguns incautos serranos,
que entenderam de fi zer coro om aquel-
lis protervias.í

Para mais uma vez confundirmos um
tv outros, transcrevemos linhas abnixo
uma entrevista do senador Abdias Neves
concedida ao «Rio Jornal», a qual euns-
titue a molhar affirmativa do patriotismo,
intelligencia e dedicação com que o de-*
putado Thomaz Rodrigues defendeu os
interesses do Oearà no referido convênio

Eda;
«Rio, 1—O vespertino aRio Jornal»,

hoje- sob o titulo e subtítulo : «O arr>
birramento entre o Piauhy e o Ceará
não tem mais razão de ser—(. primeiro
reoonbeoe o (limito do segundo», pu-
blica uma entrevista que teve o seu re-
dactpr com o senador Abdias Neves, na
qual esta párlamentarj depois de repetir
ü.s cláusulas do convênio dos limites
ultimamente celebrado entre o Ceará e
u Piauhyj disse: Como você vê. aceita
mo.s tudo o que visavam os cearen es e
mais alguma coisa,

—Mais alguma coisa ?
¦?Sim. porque 

^modificámos as dispo-
siçôòa expres.sas na lei n, 1880. Com
effeíio^ a citada lei adeptou-as, diVQVtüm
âquaruiUi como critério para a delimita>«
çáo de suas provincias Ora, à margem
de rios e riachos tributários de rios pi-
auhyensesi fumdaram-se cidndesj villas e
povoações que abandonámos ao Çearà

Nâo é só 6 cearense que desceu, a
serra e èatà com suas fazendas em pleno
seiíáo do Piauhy, do que drtu testemu-
nlio visu-ii

Cedemos lhe essa.s terras que são feea
oi.ssimas .e%,uma observação impõe-se:--.}
Unha a traçar será um verdadeiro zig-zag

Mas, so esses srs. reconhecem pre<"
v»amente como do Ceará o qup. er,t,e con= \ A Superintendência do serviço da ai-
sidera seu, cessou a pendência e o ar- godão, telegramma hontem com muni'

cou delegacia mesmo se; viço neste Es-
tado o seguinte : "Merraio 

algodão em
15 do corrente : entradas 475 fardos :
sahidas 954 tardos: stock 35.838 far-
dos marcado frouxo : preços í-e-tôps
25$000 a 26g000- primeiras sortes
23|O0O a 24$009 e Paulista 28$000 a

Dr. Atualpa BarhosaLima
Medico «operador

Pratica todas as suas operações sam dor• e sem uso de chloroformio-
Injecções de 914, tartaro assacar etc

Attçnde & chamados para fora da cidadet
Risedencia—GRANJA

PtLA POÜCIA

Tendo chegado ao conhecfmento do
dr. Josia? Sisnando, digno juiz de
direito de S. Benedicto, que alguém
n^sta cidade induzira a ex praça da
policia Ulysses Borges a declarar quefoi de ordem do mesmo juiz que com-
mettera a violência porque foi exclu-
ida do batalhão,- requereu a p licia
de&ta cidade um inquérito, sendo Ijlyá-
sbs intimado a comparecer á delegacia
parao devido^interrogatorio.

PAGAMENTO 00 FUNCCIONALISMO

Aoque /íos consta a Oolírcíorja ea-á-
dual dgsta cidade recebeu ordens da
secretaria da foxe;id4 para pagar os
vencimentos atrazadpè dos empregados
estaduaea que recebem por es/a estação
arrecadadora. A alv.içareira nova vae
ser recebida com manifestos regasijos
por parte dos sei-vidores do Estado,
que ha tempo luetam com muitas dif-
ficuldades para romper esta "Msé de
caristia e privações.

O alaodão

Banco Agricola % Sobrai

Ampliando í. no^sa nota da edição
passada sobre este esta bel ipjmèntq, e
segundo o° seus e&talutòs", o capital ini-
ciai será de 150 contos, que jà está to-
do subscrito, podendo ber ejevado, a
medida que houver nova siibsçrrpçpès
de acções. As acções sâo de iOÜgOOO
e os- accionistas terão 80% do- lucro
liquido do Banco, dettribuidos em Hi-
videndos máximos de 8%

"O Banco emprestará dinheiro a &
agricultores, criadores, e comme;rciáo>
tes e a outras pessoa* que delle se
queiram çtilisar, mediante garantias
idôneas e bem assim n fnhcionandsi pu-
blicos, medeante garantias e consigna.--
çâo de seus vencimento.

Receberá tambem ern deposito ern
conta Torrente e bem a*sim pequenos
depósitos populares a começar de
lOjJOOO, pagando juros a exemplo de
ca xas econômicas.

Muito confiamos na acçâo deste
Banco porque as pessoas que estlo á
sua freote são cidadãos de 'esponsa^
bilidade.

• Fistulas. ferulas de mju caracte, cura
ripida coro <» poderoso depuratlvo Elixir
de Nogueira! ' ^

REPORTAGENS INT«MAS

O men característico—a desconfiar,-
ça.

bítramento não tem mais razão de ser.
Foi o qus affirmeí ^o governador do
Piauhy, quíuido me oonv'i"do'u para colla-
borar com os delegados p:suhyen!-e3.—O senador é um desces dsfagsdos?

—Não sou, São- c cl.epútãdò Eurlama-
qui e o engenhe'":-: José LuiE.E-sptísía,
dois piauhyen.ies dos rnais talentosos e
cultos, que sc. rb BiiiiiTíetterpm a assignar
as cláusulas que você leu" pela premencia
das ciroúmstanoias.•1r .Entendo alià^. qtie o laudo do arbitro
n&o r-ria obrigações para o Piauhy por
ülegitimidade dos poderes dos deiegados^

Nomeou oa o governador, quando quem

Prazeres que me deliciara alguos
momentos—um bo^n theatro, a musi-
ca e o canto, quando bem executados.

Qual o meu ideal?—é o mais eleva-
do e o melhor dos ideaes existe alem
dos paramos longínquos e do firma-
mento azul bordado de e?trei!as eon-
de a primavera ê eterna, e Deus! e a
esse ideal sublime que julgo acima da
tudo, eu quizera morrer em êxtase o*adorado.

O que almejava ser—nfn camelo de
virtudes.

0 que merece perdão—o erro comei-
tido por creanças,

Ò que abor-reço— a deshonestidade,
a traição e a inveja.

O meu berço preterido—no Reciíe
rnnde nasci,

Onde queria tor o ultimo descanço —
em minha terra ao lado de meus pães

Os escriptores qu > aprecio—são a*-*
quelles que ésegeve num e.slyí.d.delica-
do, poetizo e morai, poram ha paramim limo pena preferível é a áo sabío
auctor dos evangelhos, porque um sua
linguagem dosse ê cont cta divino to-
da a verdade.

O que detesto e me magoa—a. injns-
tiça '

O qua temo cem receia—o iulgàintento'
ívino.

O que-me causa graode admiração
—a obenegação de Chrisío pala huma*
nidade.

O que peóso da vida —que é uma
Sombra fugida, urn sonhOj e nada mai*..

Mmietta Figueiredo-

•Begiêfo S&eial
ANNivERSARUNTgg

. i-. 9 .'.'i" ... . .'.. i-i-,"t-.,a

1

29$000. Saudações; José Freire—T)z*
legado,

Loller:nço: MILITARES
e outros mo»

delos a 500 rs. um. Bol;as de couro
para senhoras a 3#000 uma. Vendem:
Euclides Saboya & Gia.

?"_$»•¦ ^^è^^âé-Ã^cc •.

Hoje o sr Piragibe Msndesi activo
gerente da importante oasa kA Per-
nambueana.» c

—a exrna. sra. dona Lili Lima da Aze-
vedo.

A 27, a exma* sra. dona Éarietta Rn-
drigues do Amaral.

A 28, a exma. sra. dona Raymundinha
Quixadà Mendea. virtuosa oonsorte do-
nosso amigo Antônio Mendes de Vascoa*
cellos.

-A-k ^
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Externato LUIZ FBLIPP:
CUBSO ELEMENTAR

Das 7 ,às 9 da manhã
CURSO SECUNDÁRIO
9 da manhã 4 da tarde
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Curso Elementar 8$000 Curso Secundário 15$000

jPra^tf ÜW Vista, 26—SOBRAL

—x gentil senhoria Lnura Ibiapina.
—o nosso 8raigo Julio Albertino^ ha-

bil aux liar. do escriptorio da construo-
çie do Içudp Forquilha.

NASCIMENTOS

O sr. Josó Gilberto dc Vasconcellos
• a sua esposa dona Marin José de Vas
concellos, participaram*nos h nascimento
de seu filhinho 'JòsÔ; 00001 rido no dia
23 deste mez, nesta cidade.

Gratos, pela participação, felicitamos'
os progenitores e dezejamos ao recém-
nascido um futuro brilhante,

VIAJANTtíS

Esteve nesta cidade o illustrado saoer-
dote padre Antônio Gandido de Mello,'
virtuoso vigário de Ibiapina
/«De 8 Benedicto-estiveram nesta ci**
dade os nossos amigos Antônio Izidoro
Galvacantet e capitão Francisco Fonseoa.

„% Esteve nesta cidade o advogado
Ataliba Barreto*, residente em S Bene*
dicto. o

»% A negocio de seu particular in.e-*
resse, andou nesta cidade o nosso amigo
capitão Antônio Carneiro da Silva, influ-
ente politico democrata na Palma,

.% Com sua exma.. esposa dona Maria
Chaves de Mello F&lcão, acha-se a pas*-
seio nesta cidade o sr. coronel Joaquim
Carlos de Mello Falcão., abartado com-
merciante em Ibiapaba.

«
Dr. Carvalho Junior

ADVOUADO
Acceita o patrocinio de causas ci->

veiSj commerciaes e crim»naes
em qualquer oomarca òu

termo do norte do Estada
Residencia—MASSAPE

Folha de pagamentos da turma de ater-
ro e conservação das ruas, lia importan-
tanoia de 13O$0OO., da semana da 12 a 18
deste mez.—-Pague», e,

EXPEDIENTE DO Dia, 2.4:
Requerimento de Antônio Vicente de

Vasconcellos. pedindo, a sua inclusão ns
lista d<s Hei tantes n**s arrematações do
proxlmo dia 27'—Csmo requer.

Folha de pagamento do operariado e
maierial no ooncerto no calçamento a
Praça da Municipalidade, na importância
de 45$900—Pague-se pela verba afor-
moseamento das ruas e praças.

PROTESTO

-DO-

Município de São Benedicto
Orça a Receita e fixa a Despeza da Camara Municipal,da

Villa de São Benedicto, para o futuro anno de 1921
A Camara Municipal da Villa de Sio Benedicto

. . * DECRETA:
Art. Io. &_ despeza geral da Câmara Municipal da Vil-

la de Sfto Benedicto, parao futuro anno de 1921, ò cal
calada na quantia de doze contos quatro oentos e quaren-
ta mil íéis Rs (12:440$000) destribuida pel» forma
seguinte . , -

§ í° Expediente e representação ao Prefeito Municipal :
N". 1 Publicações das leis Camararias de 1897

a 1920.
N* 2 Livros Talões, tpapfcl, e nuis aprestos

, e utensílios

§

l:ooo$ooo

. 5oo$ooo

(_

QUADRINHA I
Ha na vida um vergel de brancas flores...
De fruetos divinos, muito santos ! !
Sempre livre das infermentas «dores»
Podesse «elle» là viver só pelos «cantos» !!

PENSAMENTO
No? templos queiram pensar nos seus

defeitos ! I Alguns maltratam os seus
semelbantes a estão sempre de.joelhos
pelas Egrejas e Capellas adorando a Deus,
aoa Anjos e aos Santos na certeza de
que elles aceitam esta adoração f* . .PAGE'

prefeitura mmm

Expediente das 12 ds 14 horas de todos os
dias úteis

àdminibtb. ção do cidadão hen-
bique Rodrigues d'Albuqdebque

EXPEDIENTE DO DIA 22 :
Requerimento de Alberto Amaral; pe-

dindo a sua inclusão na lista dos licitan*
tes nas arremaíações das vazantes do Açu •
de Mocámbinho. Corno "requer.

Offlcio ao agente da esíapão da:1. fer-
rnr riquísitando pela verba federal de ao -
cor.os públicos passagens desta para as
estações de Cariró e Cçatheus, respecti•*
vãmente aos fragelldos Francisco de Bri -
to e Moysós Gonçalves de Almeida.

Conta de Joaqujm de Lima, na impor
t,_noia de 15$000J de 6 dias de serviço,
como pedreiro nos reparos na cadeia pu-
blica*—Pague se pela verba^Roparos nos
próprios municipaes. ,j*' Conta de Julio de Souza, ha importan-
oia de 64$60O, material e operário no ser
viço do boeiro à rua Senador Paula—Pa-
gue-se pela verba aíormose. manto das
?u. s e praça.

Vr 
.*.

Marcolino Pereira de B itò e sua
mulher Cândida Ribeiro áe Brito,
moradores na cidade de Camocim,
prooiietarios de terras com bemfeito
rias oo logar denominado ^Flamen
ga» no termo de Camocim, Comarca
de Granja,—protestam contra o acto
do Cel Thomaz Zefirino de Veras,
morador na dita cidade de Camocim
passando variante do Sul ao Nor-
te, nas terras de sua propriedade no
mencionado logr «Flamengo».

E corno esse acto do Cel Thom. z
Zeferino de Veras -constitua uma
ameaça de turb-ição ou espoliação
da propriedade e posse dos prote>-
tantes, praticando aliás na «usencia
dos mesmos que tiveram scienca
após dias, e, afim de queo dito Cel
Thomaz Zeferino de Veras não sur
pponha qu*, dessa manejrai, opera
direitode posse, protestam contra o
variante passado nas terras já refe.
ridas, fazendo valerem o seii direito
de posse e propriedade quando a
isso forem obrigados por actos dn
violência por parte dos protestados
No caso de tentar levantar marcos,
estacas e fazer divisões com cercas
se desforçarão pelos -meios qúe lhes
confere o Código Civil.

Camocim, 20 de D-zembr de 1920
Marcolino Pereira de Bi Uo
Cândida hibeiro de Brito.Cs

— ¦ ¦_<>¦¦ r 
"BANCO AUXILIAR AGRÍCOLA"

Pelo presente aviso, ficaui .'OQvidtfdos
os súbscriptores de acções dpste Banco,
para a reunião que se realisarà. 00
predio da Pheuix Camocinense, no
próximo dia 5 de Janeiro de 1921, ao
meio dia, com. o fim de formar a assem-
blea geral constitutiva da sociedade.

Camocim, 16 de Êezembro de 1920
3—3] A ndré Pessoa.

*
Dr. Luiz Vianna

~r DOENÇAS DAS CBIA.NÇAB —
Clinica medica,, applicfçao do 914

e tartarò .emetiào

De volta de sua via^e*". . c 1x10 de Ja-
. . iíCj rcf»i-ju o seu consultório à rua co-
ronelJosé Saboya [rua do Rosário] n 45
onde está à disposição de seus clientes e
de todos os que sempre confiaram em
sua competência profissional,.

Acceila chama para fora da cidade
—SOBRAL—

.-
A firma abaixo assignada commu-

nica ao publico e ao commercio que
de accôrdo com o respectivo còn-»
tracto archivado na Junta Commer-
ciai de Fortaleza, neste estado, ficou
fazendo, parte, como sócia solidaria
da dita firma a Snra Da. Maria Vi-
anna Carneiro, que anteriormente
havia sido admittida em comman-
dita

Gamòeim,ÍO de Dezembro de 1920
2—3 Carneiro & Veras.

*•.-.&.».-.'• 
' 
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N

N-
N-

N*

N'

n*.
n*.
§
n*.

§
nv

25o$ooo

36o$ooo

36o$ooo

48o$ooo

3.6o$ooo
12o$ooo

2oo$ooo

36o$ooo

2oo$ooo
10%
20%
30%

30%

l:o6o$ooo
36o$ooo
4o$ooo

4oo$ooo
loo$ooò

l:ooo$ooo
6
1

Expediente de telegrapimas
Kepiesentação ao Prefeito Municipal $

2 Expediente & Secretaria Municipal:
JST." 1 Livros, papel, tinta eniaia aprestos
§ 3 Veucimentos dos empregados Municipaes:
N\ 1 Ordenado, ao Secretario da Camara
N'. 2 Ordenado ao Secretaiio da Prefeitura

Municipal
NV, 3 Ordenado sos dois Fi3caes da Villa a

24o$ooo cada . -
Ordenado a dois Fiscaes doa Destrictos, de
Campp da Cruz eGiaçaa 18ó$ooo cada
um

5»Ordenado ao Porteiro.,da Camara
6 Ordenado ao Zelador do Matadouro e

M<-reado Publico
Ordenado ao Administiador do Cemitério
Publico
Ordenado ao Carcereiro da Cadeia Publica 24oSooo'
Gratificação especial do E crivão do Dele

gado de Policia
N 10 Poicentagem ao Procuradoi da Camara
N. 11 Porcentagem aos agentes-da Camara.
JST. 12 P* rcentagem ao aferidor
N. 13 Porcentagem aos Fiscaes pelas multas

arrecadadas amigavelmente
§ 4. CADEIA PUBLICA
u". 1 Diária aos presos pobres na razão de 300

reis cada um
Luz para as prisões
Utensilios para servidão de presos
Assseio e ex ineção de formigueiros: .
Compra de maebina e ingrediente
Serviço de folleamènto

n\ 3 Limpesas nas ruas e praças da Villa e
povoações * •'•

OBRAS PUBLICAS
¦Concertos: no predio Municipal, na
Cadeia publica, Açude,ladeiras, Curraes
dos matadouro:i públicos, construcções
de dois Curraes nas Povoações de
Campo da Cruz e Carnahubal.

ELEIÇÕES
Utensilios para^leições

§ DELEGACIA DE POLICIA
n? 1 Expediente ao Delegado de Policia em

exercicio (do muninipio)
. EXPEDIENTE DO JURY

Papel, tinta e mais aprestos
Custa de processos decahidos

10 DESPESAS EVENTUAES
1 Misteres não especificados

RECEITA : $
Art. 2. A R-ceita geral é orçada na quantia de deze-

seis contos quatrocentos sessenta e um mil e quatrocentos
reis (16:461$400) que será lealisada dentro do exercicio
da presente lei, sob os seguintes titulos:
§ 1. 2$ooo Sobre registro de titulo de nomeação Muni-

cipal que dê direito a vencimento. ,j
§ 2 2 „ 000 Sobre a verbação de alvará de licença transfe-

rido na forma das posturas.
§ 3 l$ooo Sobre c rtidões ou copia extrahida da Secre-

taria Municipal alem das rozas a razão de sessenta reis
porlinha .

§4 5$ooo Sobie büseas em papeis, findos ou passados
atô dois annos e mais dois mil reis (2$ooo por cada
anno que aecrescer.

§ 5. 25$ooo Sobre licença para ter Pharmacia em qual-
quer parte do Municipio

§ 6, 25$ooo Sobre licença para ter ioja de faisenda, sendo
de primeira ordeiíí em qualquer parte âo município,-

§ 7 15$ooo Sobre licença para ter loja de segunda ordem
em qualquer parte do municipio.

§ 8 lo$ooo Sobre lioença para ter taverna ou quitanda
em qualquer parte do municipio.

§ 9. 5$ooo Sobre licença para giro commercial durante
festividades em qualquer parte do municipio

§ 10 2oo$ooo Sobre licença para ter casa de Jogo permit-
tido no municipio.

§ 11 5$ooo Sobre licença paia vender bilhetes de loterias.
§12 2oSooo Sobro licença para ter prado de corrida.
§13 5$ooo Sobro lioença para espectaculo publico de

qualqae. natureza.

§ 14 2o$ooo Sobre licença para circo de cavallinhos.
§15 2õ$ooo Sobre licença pura ter machina de descaro-

çár algodão,
§ 16 2o$ooo Sobre licença para ter machina ou rodete de

pilar café.
§ 17 lo$ooo Sobre licença para ter Hotel, Pensão ou

Hospedaria.
§18 2o$ooo Sobro licença para ter gabinete dentário.
§ 19 lo$ooo Sobre licença para exercer a profissão de

-dentista ambulante
§ 20 ' 2o$üoü Sobre licença, para exercer a profissão d3

Photographo.
§ 21 25$ooo Sfbre licença para ter fabricado tabaco em
molho * ' s * *

§ 22 õ$ooo Sobre licença para ter salgadeira
§23 25$ooo Sobre* licença para mudar estrada
§ 24 lo$ooo Sobre licença paia edificação on réedifiçao

de prédios na villa, ou povoados d. município prer*! ;•»
dendo o alinhamento feito pelo Fiscal.

§ 25 2o$ooo Sobre licença par . ter alfaiataria na villa
e povoações do municipio. ?

§ 26 15$ooo Sobre 1 cença para ter officinas de ourives
em qualquer parte do municipio

<x,

§' 7
n. 1

§
n.
n*
§
n.

15o$ooo|§ 27 5$ooo Sobre Iiceura para ter officina de ferreiros
5oo$ooò no municipio.

§ 28 2'5'ÍÔoo Sobre 
"licença 

para ter officinas decaído-
reiro em qualquer parte do municipio.

§ 29 5$ooo Sobre licença para ter officina de funilôiro
eni qualquer parte do municipio.

§ 30 õ$ooo Sobre licença para ter officinas de çarpinteho
em qualquer parte do municipio.

§ 31 5$ooo Sobre licença para ter officina de sapateii v
na villa e povoações do municipio

§ -32 lo$ooo Sobre licença para comprador de couros
ambulante.

§ 33 25$ooo Sobre licença'para vender eniamiarinho,cai *.
xas ou outro qualquer movei mercadorias estrangeiras
fora dos estabelecimentos 1 cenciados.

§ 34 lõSooo Sobre licença por cada vendedor de tabaco
a retalho na aiea do mercado

§ 35 5$ooo Sobre licença para ter padaria na villa e po •
voações do municipio

§ 36 25$ooo Sobre licença para ter açougue em qualqueraparte do municipio
§ 37 5$ooo Sobre lioença, para ter olaria de fazer telhas,

tijolllos.adrilhos e alvenaria com obrigaçõe^de aferir as
formas pelo padrão que a Camara estabelecer

§ 38 $5oo Sobre couro de gado vaceum salgado • u espi •
chado vendido no municipio, vindo de outro Estado.

§ 39 $loo Sobre couro miúdo cortido ou .espichado
vendido na villa óu nas povoa;ões do municipio

§ 40 2$ooo Sobre carro empregado em conduzir materia.es!:
de construo ões anuualmeute

8 41 $loo Sobre vendedor de lou;ade b*.rro
§ 42 $o2o Sobre k lo de algodão vendido em caroço
§43 3o$ooo Sobre armazéns ou-deposito de mercadorias

estrangeiras ou nacionaes o gêneros do paiz sejam ou'
nâo no predio onde haja estabelecimento commercial de
primeira ordem, em qualquer parte do municipio

§ 44 lo$ooo Sobre aimazem ou deposito de mercadorias
nacionaes ou estrangeiras de segunda ordem em qual §
quer barte dò municipio

§ 45 2o$ooo Sobre cs da vendedor de café preparado,,
queijo e cereaes a retalfio na área do meicado seja era
banco ou em outro qualquer movei.

§ 46 2o$ooo Sobre cada pessoa atravessador que compra
cargas ou volumes de gêneros destinados ao mercado
publico, antes de ter pago o respectivo imposto.

§ 47 $2oo Sobre barracas levantadas no dia de feira ua,.
área do mercado para a venda de comidas feitas.' e

§48 2o$ooo Sobre vendedor de jóias e merdadorias es»
Irangeiras em qualquoi^ parte dò municipio.

§' 49 lo$ooo Sobre vendedor de faca de ponta na área deu
mercado publico.

§ 50 lo$ooo Sobre vendedor de garapa na área do mer-
cado publico -

§ 51 õ$ooo Sobre bolandeira de fazer farinha
§ 52 3$ooo Sobre rodete de fazer farinha.
§ 53 4$ooo Sobre rez abatida para o consumo publico-eni

qualquer parte do municipio.
§ 54 3$ooo Sobre suíuo abatid. para o consumo publico»em qualqae* parte do municipio. .
§ 55 $000 Sobre lanigerp-ou caprino abatido para o

consumo publico em qualquer parte do municipio.
§ 56 ISooo Sobre cavallar, muar ou azinino vendido na,

área do mercado.
§57 $5oo Sobre suinò vendido na área do meroado. í
§58 $2oo Sobre lanigero ou caprino vedido na área do

mercado. .-,
§59 $5oo Sobre cento de rapaduras vendidas na área,

do mercado
§ 60 $o4o Sobie volumes de fariuba?sal,mllího, feijão £.¦»

rc,2;> Ramona vendido na área do mercado
§ 61 $oáo Sobre Kilo fibra yendido na área do mercado.,
§ 62 „$lòo Sobie vendedor de saccos. esteiras, peias dc*

fibra em cada dia de feira.
§ 63 l$ooo Sobre oarga de aguardente, peixe caça, cafó

queijo, vendido na área do mercado.
§ 64 $5oo Sobre carga de gênero nao especificado \ en-

dido na ai ea do mercado.
§ 65 $3oo* Sobre cada aferição de balança, peso e medidas*
§66 5% Sobre arrematarão de impostos.
§ 67 A arrematação dos rendimentos dos próprios mu-

nicipaes.
§ 68 Multas por inftraeçâo de posturas e regulamento*

municipaes»

3:ooo$ooo

. 2oo<J;ooo

6oo$ooo

7o$oo@*
13o$ôoo

5oo$ooo

¦a-^AU» «¦*
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epara todas as edadea3
Emulsão de Scott. Muitas
pessoas devem o melhor .da
vida -a saude e vigor- ao bom
costume de tomar este famoso
preparado de puro oleo de figa-
do de bacalháo da Noruega.

Os médicos e demais homens
scientificos o recommendam co-
mo um valioso Reconstituinte
de verdadeira necessidade para
pessoas de organismo débil
ou depauperado.

fei

De ordem do e"id_.dfio Henrique Ru
drigues de Albuquerque, Prefeito Mu

o conheci
possa

m

| nicipal, faço publico para
j cnèniõ do quem ipteressar'ás lâ horas do d'a 97 cio; m^z corren-

te, no salão da Prefeiiu*a, serãoípG.S"
tas em hasia publica as. vasantés do
Açude Mocambinhn. ps impostos de
cargas e de suin.o, lan3gero c. caprina
abatidos parr,, o roosumò publico e- o
fornecimento de agna e luss á cadeia
e ao quartel. Quen. desejar licitar ".»»
referidas .airemataçõei?, deverá com
antecedência hahilitr se rom nm re-
quèrimento, ao prefeito, prosando a
idoneidade e com um .altéstado da
aPrefeHura do que está quites com o
cofres munioipaes. Nào serão tomados
os lanços de quem n&o estiver assim
habilitado, bem romo os inferiores a
tres contos de reis para o imposto de
carga e dois contos de jreis para o
de suino e lanigero. No acto da ar-
rematação pegara o arrematante, alem
dos emolumentos da secretaria, a quar-ta parte do preço da arremataçào e
do restante asslgnarà tres promisso-
rias, com fiadordSfr se assim exigir o
Prefeito, em quantias eguaes e ven*
oiveisa 1 de Abril, a 1 de Julho e a
Ide Qctubro.

Secretaria da*Prefeitara Municipal
de.Sobral, 13 de Desembro de 1920.

Deolindo Barreto Lima - Secretario.
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! m '¦ ALUGA AUTOMÓVEIS O
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FRANCISCO, m
AUTOMÓVEIS

Para passeios e viagens*a preços convidativos
Vende peças para carros FOROS

A 
"tratar 

na PERNAMBUCANA, com
José Barbosa de Paula Pessoa—ÉÍ O B MA ___£__•

et

«*«5!

s,
UPTON
.PAULO

&Cia Lítd:
RIO DE JANEIRO
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Tomae a legitima
Emulsão
tle Scott I

IMPORTADORES E EXPORTADORES
agentes geraes do» afamudos engenhos CHATTANOOGA

ESPECIALIDADE EM :'
Machinas para beneficiar algodão, artoz, café, milho etc
Motores a kerozene

}

fp * Nesta redação
JL ÔIT 6H0 Jaforíiia/se.quem

vende um terre-
no para edificação, coai 80 palmos
de t'-ente', por 200 de fundo no bair
ro Cruz das almas.

Collarinhos

De ordem do cidadão Henrique
Rodrigues de Albuquerque, faço pu-
blico a quem interesser pohsa que até
o dia 28 deite mez, na secretaria da
Prefeitura-serão acceitas propostas para
a renovação dos contçadtos dos quar:tcs do mercado público e das bancas
para o talhn de carne, sendo do dia
29 a 31 posto em hasta publica o ' ar-
rendatnento de todos os quartos e
bancas que não . tiverem renovado o

. contracto. Secretaria da Prefeittura Mu-
[ nicipal de.Sobra!, 21 de Dezembro de

1920.
NOTA —Quem não estiver quites

com os cofres municipaes, não poderá
Bol;as de cou o»confcpaolar com a Prefeitura.

MILITARES
r outros mo«

t a vapor -
el?ctricos

Alambiques
Engenhos
Moinhos
Immunii.adores de sementes

o Qualquer informação

1-24 9'

Turbina para assucar «,
Tachos * 0MachinES para mat#r formiga
Eixos para transmissão
Rombas •]
Obras de fundição e mechanica
Machinas agrárias ^m geral.
queiram dirigir se a

Agente nesta zona

61 l^ma-xonVa
dei s a 500 rs. um.
paia senhoras a 3g000 uma. Vendem: F. Epaminondas Pereira Mendes
Euclides Subcya & Cia. Secretar o interino

§ 69 Multas impostas pelo Juiz de Direito a jurados
§70 Produeto de aaimaes apprehendidos na foi ma das

Posturas Municipaes
§ 71 Donativos '
§ 72 2o$ooo Sobre" licença para fi,er deposito de fumo de

corda óu molho em qualquer parte do município
§73 5$oo'o Sobre licença para ter engenho de fero em

qualquer parte do municipio.
§ 74 2$ooo Sobre licença para ter engenho de madeira

em qualquer parte do municipio.
§ 75 2o$ooo Sobre licença para ter alambique de destil

lar aguardente em qualquer parte-do municipio.
NOTA •

ÀS licenças dos negociantes jà estabelecidos, e a aferi
^5o dO4 pezos e medidas. ser&o pagas até ò fim do raez
de Jfweiro, e as dos que-se estabelecei em novamente, aié
quinze (15) dias depois de estabelecidos inecoreudo na
multa, os que deixarem de pagar no pr so estipulado, na
malta de 5o%. Os demais impostos serão pagos logo a
póz os aofcos que os motivarem, e na falta corn a mesma
multa estabelecida, excepção de bolandeira. Eodetes de fa-
zer farinha que pagarão até o raez de Setembro sem multa

• EENDA DO CEMITÉRIO
§ 76 15o$ooo Por catacumba perpetua na parede do

Cemitério. .
§ 77 25$ooo Por Catacumba, na parede do Cemitério por

trea annos, e mais dez mil réis annuaes.
§ 78 loo$ooo Por dois metros de terreno de frente, sobre

dois e setenta âe fundo na primeira área do cemitério
para enterramento perpetuo e coiíocação de niauzuleu,
carneiro, ou outro benefeoiamento de luxo observando
as demarcações feitas. ¦'"¦-

§79 5$ooo Por sepultura temporária na primeira área
do Cemitério. -

§ 80 lo$ooo Para abrir mauzuieu, catacumba ou car
neiro, para uovo ooterramento,

§ 81 . 2$ooo Por sepultura na segunda área do. Cemitério.
NOTA

Os impostos taxados nos § § 76. 77, 78, 79, 80, e 81,
serão pagos antes de feitos os enterramentos, e o taxado no

78, quando íor feito a cessão ou transmissão do terreno.

ma». DfSPOSIÇOES GEEAES
Art. 3o. Para oobrança dos impostos acima taxados, se

observarão todas as disposições Orçamentarias, ordens e
regulamentos ant rioreg à presente, lei.

Arfc. 4e. Fica o Prefeito autorisado aporem hasta pu-
blica para serem arrematados os impostos que julgar
conveniente e o produeto dos próprios municipaes, assim
como pôr èm concurso o fornecimento de kerosene para
illuminação da cadeia Publica.

Art. 5°. Og servi,os municipaes serão feitos adminis
trativamente ou por empieitada.

Art 6o. O Prefeito poderá' tambem transferir saldos de
verba não exgotadas ou d-spendidas para o quellas que
precisarem de maior quantia que a orçada.

Art 7Ç. Fica o Prefeito autorizado a suprimir e crear
os lugares de Fiscaes que achar oouvenientes.

Art. 8o. Fica o Prefdto autorisado a contrahir empres=
timo que achar conveniente para oceorrer a despesas com
serviços de utilidade publica para o municipio. ^

Art 9o. Fica o Prefeito autorizado a criar ^uma guardalocal para o policiamento com o numero dè guardas que
for suíficiente para a manutenção da ordem publica a qual
será regulada por uma lei creada pela .Câmara.

Art. 10° Fica igualmente o Prefeito autorisado a criar
uma Escola municipal enj beneficio da instrucção publica

j do municipio qué será regida por uma lei expedida pela
Câmara Municipal.

Art. 11 Revogam ae as disposições em contrario.
Sala das sessões da Câmara Municipal da Villa dõ S

Benedicto em 15 de Dezembro de 1920. Eu Francisco Sa-
bino Pessoa da Costa—Secretario da Gamara a e3cré7i
Jucundo Máximo de Britto, presidente Joao Pompiiio dé
Araujo, Vice presidente, Autonio José de Azevedo, Igna-
cio Lopes e Silva, Aurélio Facundo de Carvalho, Cândido
Rodrigues de Medeiros, Raymundo Avelino Fontelles, João
Baptista Pessoa da Costa, Lino Alves Gomes.—-Publique-
se. Prefeitura Municipal de São Benedicto «em 15 de De
zembro de 192Q. Caudido Anastaoio Cavaloaute. Era o que
se continha no original que para aqui transcrevi, ao qual
me reporto e dou fè. Secretaria da Prefeitura Municipal da
Villa de São Benedicto, Em 15 de Dezembro de 1920.—

Eu Flavio Mjrio d$ Paula, Secretario da Prefeitura, a
registrei.

Companhí • de Seguros Terrestres e Maritimof.
~ FUNDADA EM 1894 —

Sede soe ai :~~~Belem do^ Pará
¦ Eis áhi uma excellente companhia onde o commer-eio

pode e deve segurar as suas casas de negocio, para sal*
vaguardar os seus interesses nos casos dè incêndio. O
seguro de uma casa com:uercíal vale a tranquillidade-do
seu proprietário, segurai'pois as vossas casas Srirs. com-
merciaftes. Um dos actuaes Directores da «Amazônia»
é o nssso distineto coestad?no Jo?é Modesto Ferreira
Gomes, que por si só recommejda essa importante so«
fMPflíifiP *'¦'[ 

ACSBNTHS KM -CAMOCllH

,V. AGUilR &WM . V. AGUi iR & Comi.
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NON PLUS ULTR4
CIGARROS 1G1
Agraaam ao mais exigente palaàarKm maços e carteiras .

K8_PE1^ÍM!BJVX__KM
FABRICA IRACEMA

Brevemente: —AMERICA, CEARA', BRAZÍL, SOBALENSE CF.

SS Ctt^\JTOS •

os afamados fabricantes SUERDiECK & tia*
. Grande fabrica era MaragogipesEstado da HAHIA

Os» charutos de SURD1ECK & $ia. sào reconhecidamente os melhores 
'.

que vcem a este mercado, quer pr^r seu perfeito acabamento e conse l
quente superioridade, quer em preços, não temendo competência. . fOs fumantes dè bom gosto pr í«ram os charutos SÜERD1ÈCK aosí
de qualqner outro fabricante, ppr recouhecerem nelles upr«rn produetofup?rior. Para pedidos, dir-gir se ao Agente e unico representante-§
nesta zona. n

R. íé FRQTA SOBRAWCEARfí' 1
!''." Wtit*Mi±tí>mw
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v_ ru£ijyejrüs
Importação directa da Inglaterra, França* Suissa, Allemanha

àtfonageiis ôe. Coíbes fka
*fí *^0ft?£ £ # m^w importante empresa em negócios ãe tecidos ao Paiz

New-York
iF==^=^-*><^^n-r:=á^S*:^lt*% W~ ãrm

/l-li nica que tendendo pelo preço das Fabncas offerece van-
tagens
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EdiL TeL--LUNDGREN CODIGO—Ribein e Partícula]*©
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lua Coronel José Saboya n. Ê Travessa do Xerez

HDOCALDAS
Rste po(]eroso remédio sempre em plena revaLiíÇou

daiariamente uma verdadeira revolução no tratamento na sy<

estabelçae prontamente, pelo que os attestados de gratidão nos sâo constantemente enviados como se vô d(fs seguintes
phihs pelas curas que opera. Nao ha"um sò -doente que s*--'
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Or Carlos de Oiveira Costa attesto que lenho empiegado, em ** minha clinica, com r .saltado sur-Attestoqueachando-me affecta-lo de uU"prehendente, em todas as manifes»aeras de fundo especifico na penn esqne. tações* syphilis. «o cElixir dedae que apa-.ar da usar modicaraent)s MnvnímWifütâiTm- *m.*,n,n„u^rt Vapropriados, quer interno-quer externa- Mur»ré Calda,, manmultdo pelo
menie, nenhum resült d > obtendo a "ms 'ia!?l! pharmaceutico Bernardo Cal*

íti.gaçfto de um amigo, fiz n_o d > ctBliX'r '¦'
Manpós, 4 de Agosto de 1919

Dr. Costa Fernandes.
de Mui?uré Caldas» do uh-rmu; titico

! Bernardo Caldas e antes do fim do pri-
| rr.eiro vidro achei-ma quisi de tcd > ' res
tabe.licido e por isso o tenho aconselha-! ,, -oi i\t • j .A,n
do ao_ meus cliques, n,s caso, de .ma-1 «P^".™. 8 d* W? d* 19*?
i^tacõò* syphil-tic^ suprehe.ndentes í 

'I,,m0' '^níV Pharmaceutico Dr
íC por ser a expressão da verdide pavo Bernardo Caldas.
o presente aüe.;ta e o íirmo -xinfide me
dicí» pnhndo o Sc1. Etornardo Galha* fã
?er deile o ii.uj que entender.

Rio de Janeir 30 de Outubro de 1917
Dr: Carlos do Oliveifa Gosta.---Major re-
formado do Exercitov

8and'ii',*ões,-^Demovo=me a pre?-
sente a obrigação de agradecei-vos
a e ura mura vi l hosa de uma ul cera [ Adelms m 

~CorveTa.

na pf.rna direita com . ouso do vos- 
'¦ "' 

_-!___ "
so prodigioso «Elixir de Mururè».! A ttesto que tenho empregada lar-Durante quatro longos annos lu- gamente en; .differentes casos detei com o terrível mal e depois do- affecçõès syphiliticas, e sempre

a.Tk-^lí-J_Tàí-\/-J/^ /i •_-_*¦_ ntinrvft /Irv -ir***-*. *_*»f /-¦¦ _n nrk /*¦¦*. *•*¦*•- —'-_ __-_> e '¦ - ;¦* ¦' __ ¦>(Firma reconhecida) jbaldaodo emprego de vários medi- com .optím-ãs resultados, o «Êlixirl

camentos preçonisados -para i-so de Mururè Caldas, do Pharm aceutl
consegui a cura completa, radical, cn Bernardo Caldas, preparado quecomo uso dessa vossa extraordina* considero um dos melhores entre
ria descoberta. ¦•• rs seus semelhantes.

Aqui junto, portanto; o meu re** Belém, 3o de'Junho de 1919*traio modesta porem significativa ^ A . „, ,
prova da minha gratidão, kutKatfi, . Dr* 0thün chateau
sando-yos a faser delle e destas lí* inspector int. de Saude dos Por<*
nhas o uso que entenderdes. tQs do Pará,
• Corn toda consideração subscre-
vo*—me como vosso -Jaraigo grato e
dedicado .

Francisco M, Gardoso.•;._ síórtaíisía
| 

'Firma reconhecida pelo Tabaüãn

Quaesqiier informes com o nosso
agente Viuva Silveira Borges-& Fi*v
lhô, nesra cidadã, à Praça SEN A
DOR PÍGUIRA.
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Em 2 ãííní>£5 re.côba.ü 4S22 altebíadès» Médicos hotaveis o reeeiu_'i_i_

»*v,

O ÇONJ RAiTOSSR Cara: Tòslfes rebeldes, Grippe; Bronehiíes chròfílcas,
í-*rsque^ pulmonar, Goqueilucli^ ConstipaçSèfi-, Âfíecçoés brcrnchccru, -Aüíhi-n-a.

H CORA; RoüjatíjíiS-ííí*» Inaomnías* E&cnf.fos saiiguiiieoa. Dor,cs no peito ç na^ cosüa¦íifficiiCíissíííip ííü T-H^c^cíilose ^ héisioptigesj, toíTiaüdo-o co.iven_E-iiionie-.ite,
í?-'Qeposltp.©í.n toâ^s as Urogá.iis, /etide-g-e. sus*ph?*.fínRcíflfi. Pçeçò 2i5^*'\ 'ir*;* vòs -ít!.*Í-_ís cr-pe-*

AeceUa*. s.ô*»p rü?-:'T:-'M7C*-^.35.. L«bf\rc.t(j*i'o • P. -,'e Sant'A))n?i. -.!*
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Com umo machina «ÁGUIA» perfeita com serras afiadas, escovaãcondensador, empastdar, garfos e tabuleiro, se produsirá algodão tãonmpo eomo os paulista e americano Ú6 procurado em tcdo mundo,
quando o do Nordeste do Brazil embora melhor fibra, está desattendids
por ..conter 20% de caroços e sujos. Custando tao poucoos subselen-te
para â sua machina. ou mesmo adquirir uma nova, deveis coti urgen-cia se dirigir a respeito dos Agente

J. ADONIAS & COMP.—Camocim
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0 melhor e mais barato que-vem a esta zona
Cpxa, com* 30 kilos líquidos
ifOSíTJ EM CAMOCIM ¦¦

I 4D0HIIS ft C*-

UHA-k
tm L .om

__] r ;..jji


